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A pesquisa “WhatsApp, trabalho e comuni-
cação 2015” traz uma reflexão sobre o atual 
uso do aplicativo WhatsApp no ambiente or-
ganizacional, no que tange aos fenômenos 
relacionados com a Comunicação com Em-
pregados. 

O estudo aqui apresentado faz parte de 
um exercício maior de entendimento deste 
campo, comumente chamado de comuni-
cação interna, que tem ganhado relevância 
e contornos cada vez mais estratégicos nas 
organizações contemporâneas dada a com-
plexidade das interações que ali ocorrem. 

Ao nomear a atividade como Comunicação 
com Empregados, trazendo o sujeito-pú-
blico para um lugar determinado (indican-
do objetivamente a quem a comunicação é 

feita) busca-se reconhecer que não há mais 
espaço – nem acadêmico nem prático – 
para tratar as informações geradas dentro 
dos muros das organizações como um ele-
mento restrito às barreiras físicas. Isso por-
que o empregado é (e sempre foi) cidadão 
do mundo e, hoje, imerso na vasta dinâmica 
cultural contemporânea, torna-se um públi-
co-múltiplo que ocupa diversos papéis na 
rede de stakeholders de uma organização.
 
Observar, portanto, de que forma a tecno-
logia do WhatsApp amplifica e adensa a 
relação empregador-empregado e, conse-
quentemente, a comunicação entre eles é 
vital neste momento.

1. Sumário
Executivo



2. WhatsApp,

comunicação e 
trabalho:  Por que 
prestar atenção 
nessa relação?
Vivemos em um mundo em que a lógica 
das mídias tem se sobreposto à lógica tra-
dicional de como nos relacionamos. Ativi-
dades básicas do dia a dia – como fazer 
compras, ouvir música, escolher um res-
taurante ou encontrar um namorado, por 
exemplo – são, cada vez mais, realizadas 
em articulação com algum tipo de mídia, 
que altera o modo como costumávamos 
cumprir essas atividades. Estudos aca-
dêmicos denominam esse fenômeno de 
“midiatização”, conceito que pressupõe 
que há uma reorganização da sociedade 
a partir dessa lógica das mídias. 

O mais curioso de se observar nisso tudo 
é que, em vez de “gerar efeitos” sobre a 
sociedade, as mídias fazem parte do con-
texto social e estão naturalmente integra-
das a ele. Isso porque os produtores de 
conteúdo dessas mídias (todos nós) são 

também consumidores do que é veicu-
lado lá. Ou seja, os meios oferecem um 
espaço para o debate e a interação, ao 
mesmo tempo em que sua lógica influen-
cia e intervém na atividade de outras ins-
tituições, tais como família ou empresas.

Neste estudo, dedicamos um olhar para 
como esse fenômeno tem se dado no 
âmbito das organizações, especialmente 
nas relações entre empregados. A lógica 
das mídias digitais se estabeleceu nas 
organizações – como reflexo da socieda-
de em geral – e, nesse ambiente, mani-
festa-se em dois especiais aspectos no 
que tange à comunicação. 

Primeiramente, podemos dizer que não 
há mais espaço para entender uma co-
municação que seja efetivamente interna 
(como usualmente sempre foi chamada), 
ou seja, que fique limitada aos muros (fí-
sicos ou imaginários) da organização. O 
empregado sempre foi um cidadão do 
mundo, e, agora, mais do que nunca, 
permanecerá sendo, pertencendo a um 
ambiente muito mais amplo do que o de 
sua vivência corporativa. E as mídias di-
gitais acentuaram essa característica de 
forma irreversível.

O segundo ponto diz respeito à relação 
que se estabelece entre as pessoas vin-
culadas a uma mesma organização. Nem 
sempre o ambiente corporativo deu es-
paço oficial para o empregado falar e ser 
ouvido e, dessa forma, naturalmente, ele 
encontrou na conversa informal o seu 
lugar de diálogo. Nessa conversa, ele é 
capaz de modificar e é modificado, de 
codificar e decodificar; ele é emissor e 
receptor, de tal forma que expectativas, 
compreensão e sentidos daquilo que 
é comunicado se atualizem constante-
mente. Não é difícil perceber que com as 
mídias digitais essa lógica se reorganiza 
a partir da tecnologia. 

Assim, podemos dizer que o WhatsApp 
tem um papel preponderante no proces-
so de midiatização da comunicação infor-
mal nas organizações. Presente no bolso 
de 99%  dos usuários de smartphones, o 
WhatsApp se insere e se articula com a 
comunicação informal das organizações, 
tornando-se parte natural dela.



O WhatsApp é um aplicativo multiplata-
forma que permite trocar mensagens pelo 
celular sem pagar por SMS, usando o pla-
no de dados de internet previamente ad-
quirido pelo usuário. Assim, não há custo 
para enviar mensagens e ficar em contato 
com sua rede de relacionamento. Além 
das mensagens básicas de texto, os usu-
ários do WhatsApp podem criar grupos, 
enviar mensagens ilimitadas com ima-
gens, vídeos e áudio, além de valerem-se 
do uso de emoticons para a expressão de 
emoções no ambiente virtual. Dessa for-
ma, é possível trocar todo tipo de conte-
údo de forma rápida, de onde quer que o 
usuário esteja, bem como é possível criar 
grupos de contatos para que a conversa 
se dê entre vários usuários.

Além das características técnicas, o  
WhatsApp também apresenta algumas 
outras que facilitaram sua disseminação 
no ambiente corporativo: 

Enlaçamento: O WhatsApp baseia-se es-
sencialmente no uso da comunicação es-
crita ou falada. Ambas têm condição de 
permitir a formação do diálogo. Assim, 
torna-se factível considerar o caráter for-
mador de laço social dessa ferramenta, 
uma vez que o diálogo produz a sensa-

ção de pertencimento. A própria lógica 
do contexto digital e em rede nos coloca 
diante da criação do laço: elas, as redes, 
têm por base os relacionamentos estru-
turados dessa forma, que são em si mais 
democráticos e flexíveis. 

Sincronicidade: Comumente, ambos, 
emissor e receptor estão online ao mes-
mo tempo. Assim, efetivamente, confi-
gura-se a ideia de um diálogo, como se 
ambos estivessem frente a frente no mo-
mento da conversação. 

Perecibilidade: O conteúdo é importante, 
válido e relevante e deve ser consumido 
somente naquele espaço de tempo. Não 
se pode confundir o nome deste tópico 
com a ideia de efemeridade dos laços 
em redes – que se caracterizam pela fá-
cil dissolução. Tal característica não se 
presentifica no contexto  de utilização 
do WhatsApp. Isso porque, no  contexto      
organizacional, existe um agrupamento 
social prévio à criação de um grupo vir-
tual no aplicativo. Dessa forma,  não   se
pode imaginar que um indivíduo que  
pertença   a  um  determinado   grupo  no 
WhatsApp poderá, ao “abandoná-lo” 
a qualquer momento, desvencilhar-se 
também dos laços preexistentes. Dada 
a existência de uma cultura organizacio-
nal, as regras, normas e comportamentos 
que precedem o empregado, de alguma 

maneira, determinam (ou deveriam de-
terminar) seu comportamento – e não é 
factível acreditar que o empregado pos-
sa deliberadamente isolar-se do seu en-
torno. 

Descorporificação: Ponto de extrema im-
portância é a questão da ausência do 
corpo na comunicação que se estabele-
ce pelo WhatsApp. Apesar de este estar 
fortemente centrado na comunicação 
verbal, oral e escrita, o corpo em si não 
se presentifica. Ou seja, todas as caracte-
rísticas complementares da mensagem, 
quando esta é dita face a face, que cola-
boram para o aumento do entendimento 
do conteúdo disseminado, desaparecem 
quando o corpo não está presente. Talvez 
por esse fato seja possível compreender 
por que a comunicação no WhatsApp se 
valha fortemente de outros recursos, tais 
como o uso de emoticons, fotos, vídeos e, 
até mesmo, as mensagens de áudio (que 
carregam consigo o tom da fala daquele 
que as emite). 



Amplificação: Se a comunicação informal se 
dá no momento da troca de conteúdo entre 
um indivíduo e outro (e por isso se limita ao es-
paço de alcance do corpo – da fala e dos ges-
tos), no caso do uso do WhatsApp tal carac-
terística ganha amplitude. Agora, não é mais 
necessário que duas pessoas estejam com-
partilhando o mesmo espaço físico, simulta-
neamente, para que a comunicação informal 
possa ocorrer: basta enviar uma mensagem 
ao grupo. Dessa forma, a comunicação que 
se estabelece no WhatsApp amplia o espaço 
de abrangência do discurso, tornando a di-
mensão física da distância irrelevante e a obri-
gatoriedade da presença física dispensável.

Segurança: Uma vez que, em sua maioria, o 
aparelho utilizado pelo empregado é particu-
lar, e o foro de diálogo é privado (constituído 
por indivíduos previamente selecionados a 
formar aquele determinado agrupamento), a 
sensação de segurança e conforto, que permi-
te ao indivíduo expressar de forma aberta suas 
ideias e até mesmo algumas opiniões polêmi-
cas, torna-se maior. Assim, é possível dizer que 
no WhatsApp a comunicação que se estabe-
lece é de característica privada (e não pública) 
e, de certa forma, pessoal (e não profissional).

O indivíduo, que ao mesmo tempo é produ-
tor e consumidor do conteúdo que circula 
pelo WhatsApp, mesmo estando submeti-
do a um conjunto de normas e cultura que 
regem o ambiente que lá se estabelece, en-
contra espaços para falar e ser ouvido, crian-
do e recriando uma comunicação mais per-
tinente às suas necessidades e interesses. 
Midiatizando as relações empregatícias do 
ambiente organizacional, o WhatsApp am-
plia os espaços de comunicação na empresa, 
mesmo que não formalizado entre as ferra-
mentas oficiais de informação da organização. 

Importante reforçar que o ineditismo aqui con-
ferido ao WhatsApp se dá porque, apesar de 
outras mídias anteriormente se apresentarem 
como ferramentas de mediação da comuni-
cação informal, nenhuma delas, até então, foi 
capaz de reunir todas as características es-
senciais para se inserirem de forma orgânica 
na dinâmica da comunicação informal. O te-
lefone, por exemplo, apesar de também pres-
cindir da presença física, não permite com 
facilidade a transmissão de informações em 
grupo com a simultaneidade de interações. 
O e-mail, assim como o SMS, não pressu-
põe a sincronicidade, enquanto o WhatsApp 
permite o (e se vale do) diálogo instantâneo.



3. 
Metodologia 
A pesquisa “WhatsApp, trabalho e comunicação 2015” foi realizada no período de 10 de junho a 30 de julho de 2015 e contou 
com 1.640 respondentes. A coleta de dados se deu por meio de formulário online, divulgado através de e-mail, WhatsApp, 
Facebook, Linkedin e Twitter. O questionário foi replicado de maneira espontânea entre os participantes, conforme 
interesse destes em disseminar a iniciativa. 

Do total de respondentes, 1.194 questionários foram considerados para análise geral – número obtido 
após aplicação das questões que apontavam restrição à participação e que excluíram pessoas:

• com 19 anos ou menos; 

• que não estão atualmente trabalhando ou que não trabalharam no último ano;

• que atuam como profissionais liberais;

• que não têm smartphone;

• que não têm o aplicativo WhatsApp instalado em seu smartphone; ou 

• que não utilizam o aplicativo WhatsApp para conversar com colegas de trabalho.

As respostas consideradas para análise representam 19 Estados brasileiros, incluindo o Distrito Federal. 



4. Análise  
dos dados 

A. Perfil demográfico

O profissional participante da pesquisa é em sua maioria 
do gênero feminino (77%), tem entre 20 e 30 anos (49,8%), 
atua na iniciativa privada (86%) e tem formação acima do 
ensino superior (83%). 

Com relação à posição dos respondentes nas empresas, 
48% estão em posição de liderança (têm pelo menos um 
reporte direto) e 52% não têm reportes diretos.



Feminino

Masculino Feminino Transgênero
Entre 20 e 24 anos Entre 25 e 29 anos Entre 30 e 34 anos Entre 35 e 39 anos

Entre 40 e 44 anos Entre 45 e 49 anos Acima de 50 anos

Masculino

Transgênero

IdadeSexo

13%

0%

23%

77%

6%
4%

22%

28%

22%

5%



Em uma empresa privada Em uma empresa pública 

Em uma ONG\OSCIP Outros

Até 19 empregados De 20 a 99 empregados

De 100 a 499 empregados Mais de 500 empregados

Quantidade de empregados nas organizaçõesExperiência profissional atual ou mais recente            

22,9

2%

9%

3%

86%

19%

23%

20%

38%



Doutorado Mestrado

Curso superior completo

Ensino médio completo
Pós-graduação
Curso superior incompleto

Curso médio incompleto

Ensino fundamental incompleto

Ensino fundamental completo
Não Sim

Possui reporte diretoEscolaridade

22,9
15%

35%

42%

5%

1%

0

0

0%

2%

52% 48%



Sim Não

Uso do celular durante o horário de trabalho Procedência do celular

22,9

96%

4%

84%

13%

3%

Particular

Da empresa em que trabalho

Tenho um smartphone particular e um
da empresa em que trabalho

B. Características gerais 
dos smartphones

• 95,6% dos respondentes 
usam o celular no horário de 
trabalho. 

• A grande maioria dos apare-
lhos (83,8%) é particular. Este 
dado corrobora com a concei-
tuação sobre Segurança, abor-
dada no texto introdutório: o 
fato de o aparelho ser próprio 
dá a sensação de que as pes-
soas não estão sendo vigiadas 
e a troca de mensagens é se-
gura. 



C. Características gerais de uso 
do WhatsApp 

• A maioria (29,6%) declarou usar o aplica-
tivo WhatsApp de 1 a 3 horas por dia. Os 
resultados dessa questão são equilibra-
dos, já que 21,8% responderam que usam 
entre 10 e 30 minutos, 21,7% de 30 minu-
tos a 1 hora e 20,4% usam mais de 3 horas.

• Um ponto muito interessante de ser 
observado é que 54% dos respondentes 
declaram usar o WhatsApp tanto quan-

to outras funcionalidades do smartphone 
(como e-mail, telefone, agenda e câme-
ra). Porém, para 34,5% a troca de mensa-
gens por meio do aplicativo é o princi-
pal uso feito do celular ao longo do dia.

• Amigos (98,1%), familiares (94,5%) e colegas 
de trabalho (93,8%) representam as pessoas 
com quem mais se conversa no WhatsApp. 

• Por causa da utilização do WhatsApp, 
houve redução do uso de ligações telefô-
nicas (77,7%) e de SMS (72,6%). Porém, o uso 

do e-mail e do Facebook não foi alterado
em decorrência da utilização do aplicati-
vo (para 50,4% e 54,8%, respectivamente).



Menos de 10 minutos De 10 a 30 minutos De 30 minutos a 1 hora De 1 a 3 horas Mais de 3 horas

Tempo estimado de uso do WhatsApp por dia

22,9

22%

22%

6%

20%

30%



Relevância no uso do WhatsApp

22,9

54%

34,5

0%

“Trocar mensagens no WhatsApp é o principal uso que faço no meu celular”

“Uso WhatsApp tanto quanto eu uso outras aplicações, como, por exemplo, telefone, 
e-mail, agenda e câmera”

“Somente uso o WhatsApp em momentos específicos para mensagens pontuais”

“O WhatsApp tem pouquíssima relevância entre os usos que faço do meu celular”

11%

35%



Desconhecidos 8%

46%

94%

95%

98%

82%

Outros grupos sociais

Parceiros

Colegas de trabalho

Familiares

Amigos

Pessoas com quem se conversa no WhatsApp



Ligações telefônicas SMS E-mail Facebook

Não uso essa
ferramenta

Por causa do WhatsApp
passei a usar menos

O uso do WhatsApp não
alterou o uso dessa 

ferramenta

Por causa do WhatsApp 
passei a usar mais

Não responderam

Influência do uso do WhatsApp sobre outras ferramentas de comunicação

3%

21
%

3%

4%

78
%

73
%

41
%

34
%

17
%

4%

50
%

55
%

1% 1% 1%

2%

2% 1%

5%

6
%



D. Uso do WhatsApp no trabalho

• Apenas 23,5% das empresas já realiza-
ram algum tipo de orientação aos seus 
empregados quanto ao uso do WhatsApp 
para fins profissionais. Deste grupo, 57,5% 
são micro e pequenas (até 99 emprega-
dos), sendo que apenas 26% são grandes 
empresas (acima de 500 empregados). O 
que pode ser inferido a partir desse re-
sultado é que nas empresas de menor 
porte a gestão pode observar mais cla-
ramente esse fenômeno, bem como dar 
resposta de forma mais ágil à situação.

• Chama a atenção que entre as princi-
pais orientações formais das empresas 
destacam-se: 
	 Proibição de uso/ uso com mode-
ração durante o horário de trabalho; 
	 Estímulo para o relacionamento 
com clientes;
	 Poucos os relatos de orientação de 
uso na comunicação entre empregados.

• Quando questionados sobre a parti-
cipação em conversas que abordas-
sem assuntos confidenciais da organi-
zação, 30,7% declaram já ter participado 

de interações com este tipo de conte-
údo. Daqueles que responderam essa 
pergunta, 58,6% têm subordinados, ou 
seja, ocupam algum cargo de liderança. 

• Já em relação ao compartilhamen-
to de assuntos confidenciais, apenas 
12,1% declaram já ter realizado esse tipo 
de interação. Destes, 51,3% têm subor-
dinados, ou seja, ocupam algum cargo 
de liderança. Interessante observar nes-
ta questão que 23,4% dos participantes 

alegam “não saber” se já estiveram en-
volvidos em uma situação como essa.

• 77% dos respondentes declaram parti-
cipar de grupos (mais de duas pessoas) 
com colegas de trabalho, sendo que a 
maioria (58,4%) está em até três grupos. 
Assim, a ideia de Enlaçamento (aborda-
da no texto introdutório deste estudo) 
ganha contornos claros, já que os gru-
pos permitem a realização do diálogo. 



Orientação das empresas quanto ao uso do
 WhatsApp para fins profissionais

Empresa já fez alguma
orientação sobre o uso
do WhatsApp

Empresa não fez nenhuma 
orientação sobre o uso do 
WhatsApp

Não sei

70%

6%

24%



Participação em conversas sobre 
assuntos confidenciais da organização

Sim Não Não sei

69%

31%

22,923%

12%

65%

Compartilhamento de assuntos 
confidenciais da organização por WhatsApp



E. Características gerais dos gru-
pos formados entre colegas de 
trabalho

• Em sua maioria (63,3%), os grupos são 
formados por iniciativa de um colega de 
trabalho. Ainda, 32,9% nascem por inicia-
tiva de um líder ou chefe, e apenas 5,4% 
por iniciativa da empresa. Tais resultados 
possibilitam supor que os grupos estão 
sendo formados nas organizações, a prio-
ri, não para dar conta da comunicação 
formal, mas sim para dar vazão à comuni-
cação informal, que ocorre entre as pes-
soas (ver item Enlaçamento no texto intro-
dutório). 

• Somente 42,7% relatam que empregados 
são excluídos dos grupos de WhatsApp 
após seu desligamento da organização. 
Aqui, há de se refletir, novamente, sobre a 
questão do Enlaçamento, e também a res-
peito da Amplificação.
De  forma  muito similar,  43,6%  dizem que  
novos  empregados são automaticamen-
te  incluídos   nos grupos  formados  no  
WhatsApp. 

• “Piadas, memes e correntes” são abor-
dados nos grupos com muita frequência 
(20,1%). “Temas triviais do dia a dia” (25,7%), 
“Assuntos relacionados à tomada de de-
cisão da organização” (24,5%) e “Assuntos 
pessoais” (22,3%) também. Já 32% dos res-
pondentes alegam nunca fazer “Comen-
tários sobre a liderança” e 24,4% nunca 
abordam “Fofoca sobre as pessoas”. 



Participação em grupos de WhatsApp com pessoas do trabalho

22,923%

77%

Sim Não



21%

23%

13%

7%

2%
2%

0,9% 0,7% 0,4%

3%

Quantidade de grupos com pessoas de trabalho

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10+



Da empresa 5%

23%

33%

63%

Própria

Do chefe/líder

Do colega

Iniciativa de criação do(s) grupo(s)

Da empresa 5%

23%

33%

63%

Própria

Do chefe/líder

Do colega

Iniciativa de criação do(s) grupo(s)



Pessoas que deixam a empresa Pessoas que entram na empresa

22,9 22,9

30%
34%

43%
43%

27% 23%

Não costumam ser removidas do(s) grupo(s)

Costumam ser removidas do(s) grupo(s) Costumam ser inseridas no(s) grupo(s)

Às vezes costumam ser removidas do(s) grupo(s) Às vezes costumam ser inseridas no(s) grupo(s)

Não costumam ser inseridas no(s) grupo(s)



Com muita frequência Frequentemente Com pouca frequência Quase nunca Nunca

Temas triviais do dia a diaCompartilhamento
de tarefas

Fofoca sobre as 
pessoas

Opiniões sobre
decisões corporativas

Informações sobre
tomada de decisão

Comentários sobre
liderança

Assuntos pessoais Assuntos do cotidiano Piadas, memes e 
correntes

Assuntos abordados nos grupos com pessoas de trabalho 
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F. Características das interações 
por tipo de agrupamento

• De forma geral, há muitas semelhanças 
nas respostas atribuídas aos agrupamen-
tos “conversas individuais com chefes” e 
“grupos criados para facilitar as deman-
das de trabalho”. 
	
    	 As respostas nesses dois contextos 
são semelhantes, respectivamente, em 
relação às perceções de que: 
	 • Ajudam a “resolver rapidamente 
problemas” (77% e 63,5%);
	 •  “Ajudam na produtividade” (50,7% 
e 56,9%); 
	 • São interações que “fazem traba-
lhar mais” (21,9% e 19,8%);
	 • Fazem com que o empregado “se 
sinta bem informado” (19,5% e 20,1%);
	 • Não permitem que sejam aborda-
dos “assuntos sensíveis” (11,3% e 4,2%); e 
	 • Não se configuram como “espaço 
para desabafo” (9,7% e 6,9%).
 
	 Ainda em relação a esses dois tipos 
de grupo, nota-se que são conversas que 
se valem, principalmente, de uma lingua-

gem que se utiliza de textos simples (25,5% 
e 24%, respectivamente) ou de textos su-
portados por emojis (16,2% e 16%, respecti-
vamente).

	 Por fim, quando se observa o tem-
po de resposta dado a esses dois tipos de 
grupo, as conversas individuais com che-
fes são respondidas imediatamente (41,7%) 
ou assim que possível (42,5%). Já nos gru-
pos de demanda, esses valores mudam, 
respectivamente, para 24,6% e 51,6%. 

• Quanto aos outros dois tipos de agrupa-
mentos analisados, que são as “conversas 
individuais com colegas” e os “grupos com 
colegas”, estes diferem quanto à percep-
ção de resolver mais rapidamente pro-
blemas (68,6% e 23,4%, respectivamente), 
bem como quanto a auxiliar a produtivida-
de (48,5% e 16,4%).

	 Entretanto, tais agrupamentos 
são muito semelhantes quando as inte-
rações analisadas dizem respeito a as-
pectos de cunho pessoal, tais como:
	 • Ser um espaço para desabafo (44% 
e 31,3%);
	 • Falar sobre temas que não podem 
ser ditos dentro da organização (44,1% e 

31,3%); e 
   	 • Abordar assuntos sensíveis
 (27% e 19,3%).

	 Nestes dois agrupamentos, as 
linguagens utilizadas são mais flexíveis: 
são utilizadas mensagens somente com 
textos em 18,9% e 17,9% das respostas, 
respectivamente. Mas, aqui, aparece um 
maior uso das imagens compartilhadas 
(12,2% e 12,5%, respectivamente), bem 
como dos vídeos compartilhados (9,9% 
e 10,9%, respectivamente). 

	 Quanto ao tempo de resposta, é 
declarado que estas são dadas assim 
que possível, respectivamente, em 70,5% 
e em 56,3% das vezes. 
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5. considerações
finais
A pesquisa “WhatsApp, trabalho e comu-
nicação 2015” teve o objetivo de averiguar 
de que forma o uso deste aplicativo vem 
ocorrendo no ambiente interno das orga-
nizações. O que todos os resultados in-
dicam é, sem dúvida, que se trata de um 
caminho sem volta: o WhatsApp faz parte 
do dia a dia das pessoas, dos processos 
de interação e de comunicação entre elas 
e isso não é diferente no contexto profis-
sional. 

Por inúmeras características de cunho te-
órico – tais como a possibilidade de en-
laçamento, da descorporificação, da se-
gurança e da amplificação, todas estas 
que se comprovam na prática, indicadas 
em muitos gráficos deste estudo – o uso 
do aplicativo parece ter tomado grandes 
proporções no que tange à troca de in-
formações e, principalmente, à formação 
de “espaços” de diálogos entre os empre-

gados. Diálogos estes, vale ressaltar, que 
possuem objetivos e utilizações específi-
cas conforme a natureza do grupo social 
em que se dão. 

O tema, certamente, pede mais explora-
ções e estudos de ordem acadêmica. E 
pede, também, atenção e debate por par-
te das organizações e seus empregados. 
Afinal, há grande lacuna entre a situação 
vivida na prática por aqueles que traba-
lham e a postura adotada pelas organiza-
ções frente a tal realidade.  



Nosso objetivo é compartilhar conhecimen-
to, aumentar a compreensão de assuntos 
relacionados à comunicação com os em-
pregados e ajudar os comunicadores a to-
marem melhores decisões em suas organi-
zações.

Nós produzimos diversos conteúdos rela-
cionados ao tema, tais como artigos, livros e 
pesquisas. Também organizamos uma série 
de conferências, eventos e cursos de forma-
ção.

Caso você tenha interesse em conhecer 
mais sobre essas iniciativas, acesse 
www.comunicacaocomempregados.com.br

Três autores. Três Relações Públicas. Um interesse comum: a comunicação – mais precisamente, 
a comunicação com empregados. Bruno, Thatiana e Viviane lançaram, em 2013, “Comunicação 
com empregados – a comunicação interna sem fronteira” e promoveram no campo da comuni-
cação e das relações públicas uma importante mudança no jeito de ver e trabalhar a tradicional-
mente funcional comunicação interna. Dois anos depois, os autores voltam com uma nova obra, 
desta vez como organizadores de mais de vinte textos, que reúnem teoria e prática numa pers-
pectiva contemporânea, na obra intitulada “Ensaios sobre a Comunicação com Empregados”. No 
intervalo de um livro para o outro, os autores continuaram presentes em algumas das melhores 
universidades do País – Fundação Getúlio Vargas, Fundação Dom Cabral, Faculdade Cásper Líbe-
ro e Fundação Armando Álvares Penteado – FAAP – e somaram novas experiências em empresas 
e em sala de aula.

6. SOBRE OS ORGANIZADORES
DA PESQUISA



Este material foi gentilmente diagramado e ilustrado pela Supera Comunicação, uma agência que apoia 
constantemente as iniciativas dos três autores. Saiba mais em www.superacomunicacao.com.br.

Os organizadores agradecem a todos que apoiaram esta iniciativa, em especial a Tiago Marcelus (pelo insight inicial sobre o tema), a Thatiana de Abreu Faria 
(pelo apoio na idealização e na divulgação da pesquisa) e a Edvaldo Colen (pelo apoio na tabulação e nas análises).

Especializada em Comunicação 
com Empregados.


